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2. CARACTERIZA˙ˆO DA `REA DE ESTUDO: BACIA 

HIDROGR`FICA DA LAGOA RODRIGO DE FREITAS 

 

Para esta caracterizaçªo, a Ærea de estudo foi definida procurando compreender toda a 

bacia contribuinte da Lagoa Rodrigo de Freitas. Pretende-se mostrar neste capítulo a 

importância deste complexo lagunar e a influŒncia de sua Ærea urbana para a cidade do Rio de 

Janeiro. Para a anÆlise e avaliaçªo hidrÆulica da rede coletora proposta, a Ærea de estudo 

considerada se restringirÆ a uma parte da bacia total, tendo sido escolhida a regiªo da Fonte da 

Saudade e parte de HumaitÆ, atendidas pela bacia de esgotamento contribuinte à Elevatória 

JosØ Mariano, que reœne em uma só Ærea as principais características detectadas na Ærea de 

estudo, conforme detalhado no capítulo 5. 

A maneira mais adequada para se definir os limites da bacia contribuinte foi utilizando-

se as bacias de drenagem, que sªo Æreas cujos limites sªo os pontos mais elevados, chamados 

de divisores de bacias, que contribuem para um ou mais pontos baixos, chamados de 

talvegues, desaguando em um mesmo corpo receptor final.  

 

2.1. CARACTER˝STICAS F˝SICAS 

 

A Lagoa Rodrigo de Freitas Ø uma laguna como a maioria das lagoas costeiras, tendo 

sido inadequadamente denominada de lagoa (COPPETEC-LOGOS, 2001). As lagunas tŒm 

como característica principal estar ligadas com o mar por fluxo e refluxo de Æguas. A Lagoa Ø 

a receptora natural de sub-bacias fluviais. Sua Ægua Ø salobra, sendo influenciada pela marØ 

(Ægua salgada) e pelas contribuiçıes de Æguas fluviais e pluviais (Ægua doce). O resultado 

desta mistura determina o grau de salinidade da Ægua. Tem como perímetro cerca de 7,8 km e 

uma Ærea de superfície atualmente com aproximadamente 2,3 milhıes de m 2. A preocupaçªo 

com a qualidade de suas Æguas levou, principalmente na primeira metade do sØculo XX, a 

intervençıes como a abertura do Canal da Visconde d e Albuquerque, Canal do Jóquei e da 

Rua General Garzón, visando permitir o escoamento d as Æguas pluviais para o mar. O Canal 

do Jardim de Alah procura garantir uma ligaçªo perm anente com o mar (AMBIENTAL, 

2001). 

A bacia de drenagem da LRF Ø constituída pelas sub-bacias dos rios Cabeça, Macacos e 

Rainha e as Æreas costeiras das praias de Ipanema e Leblon, com uma Ærea total aproximada 

de 23 km2. Tem como limite norte a Serra Carioca e sul o Oceano Atlântico. Os divisores de 

drenagem vªo desde a praia do Arpoador, passando pe los morros dos Cabritos e Saudade, 
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chegando atØ os morros do Corcovado, Alto do SumarØ, Pico da Carioca, Morro do Queimado 

e voltando atØ a praia pelo morro Dois Irmªos e Alto Leblon (AMBIENTAL, 2001), 

conforme pode ser observado na Figura 2.1.  

Uma característica bÆsica pode ser observada nas sub-bacias dos rios Cabeça, Macacos e 

Rainha, Ø a divisªo em dois trechos bastante distintos. O trecho inicial que possui uma 

declividade bastante acentuada com uma cobertura vegetal ampla e o trecho final com 

pequenas declividades e solo densamente urbanizado e ocupado. A sub-bacia costeira possui 

características semelhantes ao segmento final dos rios.  

A sub-bacia do rio Cabeça possui uma Ærea drenante de 1,9 km2 e nasce no contraforte 

do Morro do Corcovado em cotas de 520 m e desÆgua no canal da Av. Lineu de Paula 

Machado que por sua vez, desemboca no rio dos Macacos, no trecho da Rua Gal. Garzon 

(SEMADS, 2001). Na Ærea superior da sub-bacia, a regiªo apresenta grande extensªo florestal 

contínua e pouco fragmentada, que junto com a sub-bacia do rio dos Macacos, apresentando  

condiçıes semelhantes, proporciona o trecho florest ado de maior relevância do Maciço da 

Tijuca (AMBIENTAL, 2001).  

A sub-bacia do rio dos Macacos possui uma Ærea drenante de 7,2 km2 e nasce no 

contraforte dos morros do Queimado e SumarØ, em cotas de 520 m (SEMADS, 2001), sendo 

o seu desÆgue na LRF contraposto pela implantaçªo de uma comporta na Rua Gal. Garzon, 

que desvia as Æguas do rio dos Macacos para o Canal do Jóquei e deste ponto atØ o mar. 

A sub-bacia do rio Rainha possui uma Ærea drenante de 4,3 km2 e nasce na encosta sul 

da serra da Carioca, em cotas de 680 m e desÆgua no Canal da Visconde de Albuquerque 

(SEMADS, 2001). Em relaçªo a sua vegetaçªo Ø a sub- bacia que se encontra em pior estado, 

com a floresta bastante fragmentada e entremeada pela malha urbana (AMBIENTAL, 2001). 

A ocupaçªo nesta Ærea Ø constituída tanto por condomínios de alto luxo quanto por 

comunidades carentes (favelas).  

 




